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DR. BERNARDINO DE CAMPOS
As sumi ndo a  al ta  c u l m i n â n c i a  do po­

der ,  a t t i ng i ndo  o ma i s  e le vado gráo da  
m a gi s t r a t u r a  do E st ado,  como seu p r e s i ­
de nt e ,  o Dr.  B e rn ar d i no  d e  Campos,  n o ­
m e  que  v e m  aureol ado d e sd e  os t em p os  
d a  »propaganda r epu b l i ca n a  p e l a  g i a n d e  
s o m m a  de serviços  p r es tado s  a  ca u sa  p u ­
bl ica com d e vot am ent o  i ne xc ed i ve l ,  a caba  
d e  r ece ber  a  consa gr açã o d evi da  e m e r e ­
c i da  de  e s t im a e g r at idão de s eus  c o n c i ­
d adãos  ; o pr emi o de  s eus  esforçados  l a ­
bores,  como denoda do  c a m p e ã o  d a  d e m o ­
cracia.

A s u a  elevação no posto de  h o n ra  que 
l he  i mpoz o voto do povo,  confiante na 
s ua  ina ba l av el  fé r epubl icana  e a c e n d r a ­
do pat r iot i smo,  j a  p a t e n t ea d os  n a  esphe- 
r a  do be m publ ico e n a  defesa  das  i n s t i ­
tuições ,  com f i rmeza  e ab n eg a do  c iv ismo ; 
a  s ua  e levação ao poder  c erc ada  das  m ú l ­
t iplas  ma ni fes t ações  que  c h e g a m  de t o­
dos os ca nt os  do E st a do  e d a  Republ ica,  
be m s ignif icam a  h o m e n a g e m  j u s ta  e o 
al to apreço que  o povo l he  t r ibuta.

O E st a do  d e  S. P a n l o  r e c e b e  com o v a­
ç õ e s  e s ignif icat ivas pr ovas  d e  confiança 
o governo do i l lust re chef e republ icano,  
certo de que  a  s ua  s abia  ad mini s t ração 
a b r i r - l h e - a  u m a  nova e auspi ciosa  éra,  
ch e ia  d e  beneficios,  e f ecu nda  de gloria,  
progresso e  prosper idades .

Na al ta  gestão dos negocios  públ icos o 
n o m e  do i l lust re p res iden te  de S.  Pau l o 
j á  é  ba st an te  conhecido,  h a v e n d o  d e i x a  
do d u r a n te  a  sua p a s s a g e m  pelo gover no 
do Est ado,  an te r i o r me nt e ,  um rasto l u mi ­
noso q u e  faz a n t e v e r  e auct or i sa  a e sper a r  
u m a  nova p h a se  d e  p ros per ida des  e um 
futuro r i sonho p a r a  o novo per iodo d e  go 
ve rno  q u e  vae  iniciar .

Todos os r amos  do progresso r e c e b e ­
r a m  n e ss a  occasião a  impul são de s ua  von 
t ad e  potente ,  askim como t odas  as  q u e s ­
tões  ref er ent es  ao e le vado ponto de  vista 
do be m publico me r e c e r a m o s eu  dicidido 
apoi o ; todos os pr ob l emas  que  se  c i r cu ns ­
c r e v e m nas  r a i as  do be m c o m m um  foram 
e n c a r a d a s  com e smer ado  c uidado e m á x i ­
mo cr i ter io,  encont ran do  soluções  segu 
r as  e  ac er t ada s  e  d ic t adas  p e l a  consc i en-

cia de  q u e m sabe  c o m p r e h e n d e r  o valor  
das  re spons ab i l i dade s  q u e  p e z a m  sobre a 
es ta t ur a  moral  de um h o m e m  d e  governo,  
d ic tando ne ss e  posto prove i tosas  l icções 
de  amor  á  c a us a  publ ica e d e  ve rda de i ro  
patr iota ,  as s i m como reve lando  notáveis  
qua l i dad es  d e  es tad i s t a  emer i t o  e d e  a d ­
mi n i s t r ad o r  i n t e l l i g en t e .

Na  t ra j ec t or i a l umi nos a de  s u a  ca rr ei ra  
poli t ica,  como astro d e  p r ime i r a  g r a n d e z a  
j a m a i s  e c l y p s ou - se  o s e u  bri lho de  e n c o n ­
tro aos escolhos  da v ida  publ ica,  cujas  t r e ­
vas,  nos  m o m en to s  difliceis p ar a  a  R e p u ­
blica,  com a  luz de  s eu  ta l ent o,  f oram 69- 
pa ncad os  com a v a n t a j a d a  super ior idade,  
a c l a r a n d o - s e  p a r a  a  pa t r i a  os hor isontes  
obscurecidos  pelas[convulsões  das  pa i xões ,  
t ransformando-os  e m  cóo azul  d e  bonança-

Conf iadament e e s pe ra m os  d a  adra i ni s,  
t ração do Dr.  B er nar di no  de Campos,  os 
ma i or es  benef ícios  e os ma i s  grandiosos  
e m p r e h e n d i m e n t o s  p ar a o pr ogr esso  e 
p r os pe r i da da de s  do E st a do  e f el ic i dade do 
nossa pa t ri a .

R e c e b a m  o i l lust re d e mo c r a t a  e  o E s t a ­
do d e  S.  Pau lo  as  n os sas  fel ici tações.

De Sao Paulo
VI

Uma v is ita  ao C em ite r io .— Um " b ic h e i­
ro ” esp erto .— V arias n o tic ia s .

Ali, o nd e  das  c i nzas  d a  mor te  b ro ta m 
os v e ge t a e s  chei ros  da  v i da  ; ond e dos 
es combr os  de  u m a g e ra ção  pass ada ,  da  
r ep u g n a n t e  m a t e r i a  dos corpos e m  d e ­
composição na sc e  a  bel la  flor q u e  p e r f u ­
m a  o a m b i e n t e  com seus  a g r a d a v e i s  
a r o m a s ; al i ,  onde a  a l m a  do phi losopho 
se e x t a s i a  ao c ont emp lar  a  m e t am or ph o se  
da v ida  uni ver sa l ,  e o ma te r i a l i s t a ,  sobre 
ca r r eg ado  de mil  duvidas  e preoccupado 
com h yp ot hes es ,  se  e s p an t a  e h or ror i sa  ao 
cons ider ar  o t r is te fim do h o m e m ,  o espir i  
to invest igador ,  l ivre  do preconcei to de  
escolas,  m e d i t a  e r ac i oci na  for ços ame nt e  : 
A ma te r i a  e m si m e s m a  ó i ne r t e  e  e n t r e ­
tanto não p ar ece  n u n c a ;  a p e n a s  se  m o ­
difica i n c e s s a n t e m e n t e  e m  s ua  evolução 
perpe t ua ,  a d opt an do  formas i n n u m e r a v e i s  
no concer to da v ida  universa l .  O ser  
pe n sa n te ,  o a g e n t e  do corpo,  s er á ,  pois,  o 
unico des t i na do  ao a n n i qu i l a me nt o  ?

Vi ver á  a  m a t é r i a  e mo rr e r á  o que  a 
do mi na  ? Qual  será ,  caro lei tor,  o des t ino  
da  en t id ad e  s uper i or  que  r es i de  e m  nós,  
que  pensa ,  s en t e  e  q u e r ; q u e  s e r á  feito 
d ’esse e u  productor  d a  bel leza,  d a  a r t e  e 
das  de m a i s  ma ni fe st açõe s  e l evada s  do 
en g e n h o  h u m a n o ?

Não ex is t i r á  por v e n t ur a  e m  nós u m a  
pe rs ona l i dade  ex t r aor di nar i a ,  moral  e 
inte l l igent e ,  d e  condição s uper ior  á  s i m ­
ples  ma ter ia ,  q u e  ó o s eu  s o be ra n o  e a  
r e g e  como t al  ?

E s t a s  consi der ações  f o r am - me  nasc idas  
após  u m a  vis i ta  q ue  fiz, h a  dias,  no ant igo 
cemi ter io  d a  P e n h a  d e  F r a n c a ,  o n d e  te- 
n h o 5 e m s eu s a g r ad o  t e r r eno ,  um pe daço  
d e  m i n h ’al ma.

En t r e i  e d e i x e i  aq ue l la  mor t ua r i a  h a b i ­
t ação subme t t i do  n ’u m a  ex ce pc i on al  t r i s ­
t ez a  d e s pe r t a da  por p e n e t r a n t e  e ^ g u d i s -  
s i m a í a u d a d e  da i r m ã  q ue  d e s a p p a r e c e u  
dos  m e u s  braços  h a  seis  a n n o s  1

M a s . . .  f alamos  de outro a s s u n p t o ,  que 
me l hor  i n t e r ess a  os a m a v e i s  l ei t ores .

**  *
O B arão do L ixo  ó um ve lho t e  po r t u-  

gue z,  es tabe lec i do h a  mui to s  a n n o s  aq ui  
com um g ra n d e  a r m a z é m  e  depos i tos  de 
seccos  e mol hados  e que ,  u l t i n^ a me n te ,  
b a n ca v a  o s t e n s i v a m e n t e  o ce le br e  j o g u i n h o  
do bicho, a t é q ue  s a be ndo  a  pol icia,  que  
ó s e m p r e  m á  p ar a  os t ae s ,  suspendeu  
c o m o velho gajo  p a r a  a Cent ra l ,  onde,  
depois  d e  i nquér i t os  e p a g a m e n t o  da 
r es pec t i va  mul t a ,  f o i - lh e  m a n d a n d o  em 
paz.

Até  aq ui  n a d a  h a  d e  ex t r ao r di ná r i o  
por que hoje ba nque i ros  ha,  do tal  jogo 
de  d i ve rs as  e s p e c i e s : médicos ,  ad vo ga d os  
etc. ,  etc.  e  n e m  por  isso p e r d e m  a  r e pu  
tação que  go s am de  bons cidadãos .  A coi 
sa,  por em,  ó outra,  a l iás  mui to s é r ia  p ar a  
q u e m  a t é  hoje gosou de  m u i t a  co ns id er aç ã o 
como ne goci an t e  ma t r ic ul ado  e  a p at aca do .  
A p par ece ndo  d i ve rs as  q u e i x a s  e m  pol ic i a 
q u e  o refer ido B arão  f azia  os p a g a m e n t o s  
aos  f reguezes ,  isto ó,  aos q u e  a c ce r t a v a m  
a  num er aç ã o co rr es p on d en te  ao bicho  do 
dia ,  com notas  falsas  d e  5 0$ 000 ,  o j ui z 
c o m p et e n t e  e x p e d i u  o r d e m  d e  pr is ão  
c o nt ra  o m e sm o ,  que ,  não s endo a r a r a , 
a zu lo u  da capi tal ,  d e i x a n d o  a  f r e g ue z i a  a 
ve r  n a v i o s . . .

E que  tal  ?
E ’ o caso de  m a n d a i - o s  q u e i x a r  ao bispo.  

•  *
Cont inúa i nf e l i zme nt e  a  p a ss ar  m a l ,  

no  Rio d e  J an e i r o ,  o es t ima ve l  y t u a n o  dr- 
capi tão  J o s é  Mar ia  de Mesqui ta .

E m  vi sta  do des i gnost ico  dos médi cos  
q u e  o t r a t a m ,  c o n s i d e r a - s e  um caso p e r ­
d ido.

— C o ns t a- m e q ue  o Gover no c o g i t a  de 
n o m e à r  u m  me dico  d ’e s s a  c i dade  p a r a  o 
cargo de  ins pec tor  de  h y g i e ne .

Muito bem.
— O snr .  p r e s i de n t e  da R e pu b l i ca  assi- 

gnou,  h a  dias ,  o d e cr e t o  co n ce d en do  m e . 
d a l h a  mi l i tar ,  d e  pr at a ,  por co nt ar  m ai s  d e  
20 a n n o s  d e  bons ser vi ços ,  e n t r e  outros 
á  favor do snr .  dr .  ma jor  Ant oni o P i n t o  de  
A lmei da ,  na tura l  d ’e s s a  ci dade.

—O Gover no p r e t e n d e  r e un i r  a s  e s c o l a s  
c á  do bairro e m  u m  g r upo  escolar ,  q u e  
s e r á  di r igido pelo snr .  t e n e n t e  coronel  
L eoni das  d e  Tol edo Ramos ,  chef e pol í t ico 
d a  zona e a c t u al  professor  da c a d ei r a  do 
Bel emz inho .

— J á  f or am a p r e s e n t a d o s  ao dr .  ch ef e  de 
pol icia,  pelo g e r e n t e  d a s  officinas do al- 
moxar i fado d a  pol icia,  os model os  do 
vestuár io  d e s t i na do  aos  m e n o r e s  q u e  forem 
recolhidos  á  E sc ol a  Convencci onal ,  e m  vias  
d e  i ns tal lação.

E s t e  acto do Gover no p e r t e n c e  ao n u m e ­
ro d ’aq uel les  q u e  d i s pe n sa m  por si cora- 
meut ar io .

j — Despidos  d e  q ua l que r  en thus ias mo,  
c o rr er am por  aqui  os  fes tejos  e m  h o n ra  á 
São João.

São P aul o,  2 5 —6 —902.
T t b r r a g .

Z. F. Rinadas
«A p r i me i r a  c a m a r a  do t r i ­

buna l  civi l  d e  Ber l im t eve  de 
se  p r onu nc i ar  sobr e a  questão 
d e  h e r a n ça s ,  mui to  curiosa : 

U m  Sr.  Pfaiffer,  r ico capi -

tal is ta,  ; m a s  h o m e m  or i gi na l ,  f a l l ec eu  
u l t i ma m en t e ,  d e i x a nd o  t e s t a m e n t o  c o n ­
cebido nos s e gu i n t es  t e rmo s  : «Lego 
300 marcos  a  c a d a  p a r e n t e  m e u  que  se  
a b s t i v e r d e  ass i s t i r  ás m i n h a s  e x e q u i a s .  
Quant o ao res to da m i n h a  for tuna,  e u  a  
depuz por um codici l io q u e  d e v e r á  s e r  
aber to após  m e u  e n t e r r a m e n t o » .

T o da  á  s ua  p a r e nt e l a  c u m p r i u  á  r i sc a  
o que  e r a  preciso p a r a  e n t r a r  n a  posse 
dos 300 ma rc os ,  o que  q ne r  d izer ,  
n e n h u m  lá a p p a re ce u ,  salvo a  v e l h i ­
n h a  que  t o m a v a  cont a do Sr.  Pfaiffer 
e  q u e  e r a  s u a  p a r e n t a  a fas t ad a,  a  qual  
d e c l ar o u :

«Sacrifico es se  dinhei ro,  m a s  que ro  
r e n d e r - l h e  as  u l t i ma s  h o m e n a g e n s . »

Ora,  aber to  o codici l io,  r e s a v a  es t e 
q u e  o p a r e n t e  que,  r en u n c i a n d o  a o8 
300 ma rc os ,  a c o m p a n h a s s e  a i n d a  as s i m 
o pr es t i to  fúnebre ,  s er ia  o he rde i r o do 
r es to  d a  f or tuna .

T o da  a  fami l i a a t a c o u  o t e s t a m e n t o  
e m juizo e o t r ibuna l  v a e  decidi r .»
E s t á  aq ui  u m  embru lho ,  no qua l  m u i t a  

g e n t e  boa,  c ah i r ia  como pa t i nho mole.
A vi st a d e  t r es en t os  ma rc os ,  que  não é 

g r a n d e  di nhei ro,  m a s  que  t a m b e m  (não 
ma rqu ez)  não é  q u a n t i a  que  se  p inche  
fora,  f az ia  a r r e g a l a r  o olho d e  m ui to  pat i fe  
q u e  só t e m  u m a  poes i a ,  q ue  só go s ta  de  
u m a  m us i ca  : o s onar  do me t a l  d i abol ico ,  
esse sonho q u e  todos b u sc a m e raros  
mui to raros  são os q u e  e n c o n t r a m  as s i m 
tão f ac i l ment e  como o d e i x a r  d e  ass is t i r  
um funera l .

Ora,  t res en t os  ma rc os  c o m  a  condi ção 
uni ea  do f reguez não se  ab a la r  dos seus  
p enat es ,  p a r a  ir s uj e i t a r - se  a  ouvi r  u m  
c a n t o - c hã o  t r e s a nd a nd o a  t r is t eza ,  é o 
me lhor  dos uegoeios  havidos  e por  h a v e r .

Se  todos q u i z e s s e m  s eg u i r  o e x e m p l o  
do e x t r a v a g a n t e  t es tador  B e r l im ne n se ,  
eu d e sd e  j á  p r o p u n h a - m e  a  não ir  a  e n ­
terro a l gum,  c o m a  mi r a  no c obr i nho do 
defunto,  que  dizia c l a r a m e n t e  o q u a n to  a  
g e n t e  e n t r a v a  n ’el le as s i m q u e  d ’e s t a  o 
f reguez e m b a r c a s s e  p ar a  a  cap i t a l  do 
de sco nhec ido .

Mas,  o diabo ser i a s e  h ou v e s s e  o tal  
codici l io ; isso é  q u e  s er ia  u m a  dos t r e ­
s ent os  de moni os ,  o sujei to c o me r  o a n g ú ,  
s e m n un c a  suppôr  q u e  e m ba i xo d ’el l e  
ha vi a  c a m i n h a  mole e  appet i t osa .

E u  t i n ha  v o n t a de  de  ver  o ca ra m e  dos 
p a r e n t e s  do p â n d e g o  t es t ador ,  q u a n d o  t i ­
v e ra m c o n h ec i m en t o  do s e g r ed o  q u e  o 
codici l io reve lou .

Os a ra ra s  h a v i a m  d e  m a ld ig a r  a ne-  
í an da  h or a  e m  que a c c e i t a ra m  os tr e s e n • 
tão  bahi anos  xba hi ano s  não,  b e r l i m n e n -  
ses  é que  é I) d e i x a n d o - s e  ficar e m ca sa .

Ag o ra  q u e m  s a be  se  o m a l v a d o  velho 
coutou a  v e l h i nh a  a  s ua  resol ução v e d a ­
da ? Não é de duvi dar ,  e não sou eu 
q u e m  v ae  as s i m dos pés  p a r a  as  mã o s  
accei ta r  es sa  d edi caç ão  d e s i n t e r e s s a d a ,  
esse :— sacrifico  esse d in h eiro , m as q uero  
( agora o m asque  é da  vel hi nha)  r e n d e r - 
lhe as u ltim a s  hom enagens.

N ’esse ar ras tão  ó q u e  não vou a s s im  
sem ma is  n e m  me n os .  Não vou  não 1 

Dedi cação hoje  e m  dia,  e m  qu e s t ã o  d e  
cobre,  é ca nô a  q u e  eu não e mbar co,  n e m  
que  veja o diabo a d or ando  a  cruz ,  por que  
o a ra m e  s eduz ,  q u e  ó u m a  d e sgr ac ei r a .



A Cidade de Y  tú
A v e l h i nh a  não foi a r a r a , q u e m  sabe  

Be o fu la n o  d i s s e - l h e  ass i m -.— P r e s t e - m e  
a s  u l t i ma s  h o m e n a g e n s ,  q ue  n ã o  terá  de 
q ue  se ar re pe n de r ,  e  m o s t r o u - l h e  u m  p a ­
p e l  e n c er r ad o  ?

F o i  isto,  foi, e n i n g u é m  m e  c o n v en c e  do 
cont rar io.

Só as s i m se jus t i f ica a  r es i g n a ç ã o  da 
velhota ,  e o  s eu  a b n e g a d o  de s i n t e re ss e ,  é 
p o r qu e  s abi a q u e  o s e u  desin teresse  ser i a 
b e m r e m u n e r a d o .

Os p a r e n t e s  q ue  a c c e i t a r a m  os tre sen - 
to s , é  que  f or am l or pas  a ma i s  não ser  ; 
m a s  como não ser  as s i m ? E l l es  t i ve ra m 
e m  vi sta  o a dagio  :— Mais v a l e  u m  passaro 
n a  mão,  do q u e  ce m voa ndo ,  e p a s s e m -  
nos  p a r a  c á  os t res ent os ,  q u e  nós não o 
e n c o m m o d a r e m o s  co m a  nossa  p r e s e n ç a  
a s  u l t imas  h o m e n a g e n s  do nosso querido  
p a r e n t e .  P e g a r a m  no cobre  e f o r a m - s e ,  
a b e n ç o a n d o  o velho que  d a v a - l h e s  d i ­
n he i r o  p a r a  q u e  não se  e n c o m m od as s em  
co m elle.

O l h em  q u e  h a  n ’es ta  v i da  c a d a  u m a 
q ue  é  da g e n t e  dor  um t i ro n a  bocca (!) ou 
pe di r  a  a l g u e m  q u e  por  c a . . .  (porca ó 
el le) r i d a d e  os m a n d e  j u s ta r  cont as  com 
Bel ze but h .

E  com e s t a . . .
Z.  F .  R i n o .

E m  t em po  O v e l hi nho  foi ma lvado ,  
por tan to .

A dde nd o E  os p a r e n t e s  u n s  ara ra s  
p or em .

O  D IT O .

NOSSO ANN1VERSARI0
Ainda s obr e  pelo mot ivo do nos so  an 

n i v e r s a r i o ,  m a n i f e s t a r a m - n o s  os col legas 
ab a i xo  :

“ A  C ID A D E  D E  Y T Ú “
C ompl e t ou  mai s  um a n n o  de út i l  ex i s ­

te nc ia  o nos o col lega “ A C id a ie  de Y tú f, 
magni f i co s e m a n a r i o  q u e  vê a  luz n a  
i m p o r t a n t e  c idade q u e  l he  dá o n o m e.

F ol h a  c r i t er ios a,  b e m  r ed i gi da  d i spon 
do de u m  gr up o  de c ol labor ador es  dis 
t i nc t os  “ A Cidade de Y tú “  é i n c o nt e s t a  
v e l m e n t e  u m  dos i n t e r e s s a n t e s  j o r n a e s  
do i n t e r i o r  do E st ado.

Pelo a usp i c i os o facto q u e  significa o 
i nic io do s e u  dé c imo a n n o de  ex is t en ci a ,  Lfindo, 
e n v i a m o l  o s i nc er os  p a ra b e n s .

(D’ O Y p ira n g a )
Do n os s o  p r e s a d o  a mi go t e n e n t e  João 

L o p es  G u i l h e r m e  J u n i o r ,  r e c e t e m o s  
c a r t a  q u e  a ba i xo publ icamos .

«Capi tal  F e d e r a l . — Rio C o m p r i d o , 1 4 —6 
9 0 2 . — Caro P e r y .  — Por  i n t e r m e d i o  d ’estas  
l i n h a s  v e n h o  fel ici tar  te tanto a  ti como 
a t eu s  col legas  por  c o m pl e t a r  raais um 
a n n o  n a  a r d u a  ta r ef a  i n gr a t a  do j o r n a l i s ­
m o . — Ab ra ça  t e u . — João G u i l h e r m e .

Do n os s o  a migo sr.  ' J o r g e  B re sc ian i ,  
r e s i d e n t e  e m  R i b ei r ão  Pr et o,  r e c e b e m o s  
a  s e g ui n te  ca r t a ,  a  q ua l  pub l ic am os  em 
s egui da .

« R i b e i r ã o  Pr et o ,  26 de  J u n h o  de 1902.
I l lm.  S n r .  R e d a c t o r  d ’«A Cidade de Y t ú »
P o r  t e r  c o m pl e t a d o  no dia  15 do cor  
r e n t e ,  «A Cidade de Ytú»,  mai s  u m  a n n o  
d e  pr ove i t os a  ex i s te nc ia ,  j o r na l  d e f e n s o r  
dos  i n t e r e s s e s  da s oci edade y t ua n a ,  feli 
c i to  c o r d i a l m e n t e ,  s a u d a n d o  ao pessoal  
d a  r ed a c ç ã o . — Sou c o m e s t im a e c o n s i ­
d e r a ç ã o  e t c . — J o r g e  Bresc iani .

A’ noi te  r e u n » o - s e n o  «Club L avou ra  e 
Comme rc i o»  c res c i do  n u m e r o  de cidadãos  
e ahi  f or am er gu i das  as s e gu i n t es  s a u d a ­
ções  ao dr.  B e r n a r d i n o  de Campos  Do 
dr .  C ampo s  Mesqui ta ,  e m  n o m e  do fôro ; 
do dr .  Muniz de S o u z a ;  de  Fr anc el l ino  
Cint ra,  por  t s t a  f o l h a ;  do a l feres  Alcan- 
lara,  pe la  policia,  e f ina lme nt e  o b r i nd e  
de  h o n r a  foi l ev an t ad o pelo dr .  Si lva 
Castro,  Ju i z de Direi to Sub st i tu t o ,  aos 
drs .  B e r n a r d i n o  de Campo s  e Campos  
Sal les.

A’s 11 h or a s ,  e s e m p r e  n a  m a i or  h a r ­
mon ia ,  r e t i r a r a m - s e  todos,  consc ios  de 
h a v e r  c u mp r i d o  u m  d e v e r ,  p r e s t an d o 
es sa  h o m e n a g e m  ao di s t inc t o es tadis ta .

P a d r e  L u iz  Y a b a r . — E s t e ve  n ’es t a 
c idade,  r e t i r a n d o - s e  h o n t e m  para  Nova 
Fr i bu r go ,  o n d e  e x e r c e  o i m p o r t a n t e  cargo 
de r e i tor  do Collegio A n c h i e t a  d ’aquel la  
c idade,  o revd.  pa dre  Luiz Yabar,

E st a  folha visi tou-o por  i n t e r m e d i o  de 
seu not ic iar i s ta .

P e s t e  b u b ô n ic a .—E’ dis t i t ui do  de 
todo o f u n d a m e n t o  os boa t os  q u e  fizeram 
pr opa la r  J a  e x is len ci a  de pe s te  bu b ôn ic a  
n ’es ta  c i dade.

De facto,  a C a ma ra  Municipal ,  zelosa 
pela hyg i en e  publ ica e  b e m  es ta r  dos 
seus  mu n ic ip e s ,  s e m  q u e  p u d e s s e  suspei  q u e  fia 
tar  da e x i s l en c ia  de q u a l q u e r  m o l e s t i a T E m  
e pi demi ca ,  e n t e n d e u  s er  de  seu d e v e r  
m a n d a r  para  s e r e m  e x a m i n a d o s  no I n s ­
t i tuto Bacte reol ogi co da capital ,  a l guns  
ratos q u e  a p p a r e c e r a m  mor t os  e m  algu 
mas  casas  des t a c idade,  e n e m  por  isso 
ac re d i t amo s  q u e  s e j a i s t o  razão sufficiente 
para  q u e  so de cu rs o a esses  boatos ,  que 
só p od em p r e j u d i c a r  a t r a n qu i l l i da de  pu- 
t l i ca .

Quant o aos  casos  q ue  se d iz em s er  
s us pei tos ,  f or am veri f icados t r a t a r - s e  as 
mol és t ias  c o m m u n s  e q u e  n a d a  t e m  de 
ep i demi cas .

F a l l e c i m e n t o . — Fa l l e ce u  n a  qui ta-  
fei ra ul t i ma n ’es ta  c idade,  o sr .  J o aq u im  
de  A rr u d a  Pi nho.

Nossos pe za me s  a famil ia.C o m p a n h ia  T a u r o m a c li ic a .— R e ­
t i rou- se  d ’esta c idade p ar a  a Til la do Sal to 
o n d e  d e ve r i a  t er  e x t r e a d o  h o n t e m  a noi te 
a c o m p a n h i a  di r igida pe l o a r t i s ta  Bra zi nho 
Cruz.

Do Sal to p r e t e n d e m  ir t r a b a l h a r  em 
J u n d i a h y .F e s t a  d a s  A r v o r e s . — A r a r a s . —- Por 
í ntermécí lõ~ d o " s r 7  V e r g ni u d  de Ol ivei ra
F r anc o ,  i l lus t r e m e m b r o  do G over no
Municj^al  de  Ar a r a s ,  e n osso dis ti n c to 
amigo,  r ece  h e m os  o n u m e  ro e s pe c i a l  da 
T r ib u n a  do Povo, q u e  s e pub l i ca  n a q u e I-
la c i dade,  d e d i c a d o a Fes ta  das Arvores,  
qüe~~älfse r e a l i s a r a m  no dia 7  d e q u n h o

* W T ã m p i n as ; o q u ã l c o n tem  j )  rumoroso 
e sc r ip to  de sua  lavra ,  co n sa g ra d o áq uê lía  

' T e s i i ,  q u i T. e.  u m p^enu n c iaT j íõ" .nossâ
l he i r os  q u e  c o m p õ e m a c a m ar a daquel la  
j n d a d é

Noticiario
D r. B e r n a r d in o  d e  C a m p o s .— Na 

q u i n t a - f e i r a  u l t i ma ,  pelo mot iv o da posse 
do  G o v e r n o  do Est ado,  do dr .  B e r n a r d i n o  
d e  Campo s,  o Di rec t or io  R e pu b l i c a n o  
d e s t a  ci dade,  p r o m o v e u  lhe j u s t a  h o m e ­
n a g e m .

D u r a n t e  o dia  f o r am h a st ea dos  no 
«Club L av o u r a  e C o m me rc i o» ,  as b a n d e i ­
r a s  Nac i ona l  e do Est ado de S.  Paul o,  
e s s e  p av i l hão  g lor ios o da  p r op a ga nd a ,  
s e n d o  i mi t ado  p o r  o u t ro s  e s t a b e l e c i m e n ­
tos .

A’ t a r d i n h a ,  n o  c o re t o  do j a r d i m  p u ­
bl ico,  a e x c e l l e n l e  c o r p o r a ç ã o  musical  
« I n d e p e n d e n c i a  30  de  Ou t ub ro »  tocou 
v a r i a s  peças  do s eu vas to r epe r t o r io ,  
s e n d o  por  e ss a  occas i ão  l ev an t ad os  
m u i t o s  vivas  ao dr .  B e r n a r d i n o  de Cara- 
p* s .

, P o i - J n t e r m e d i o  t a m b e m  do m e s m o  
s e n h o r ,  r e c e b e m o s
mi mo so  car tao

 um
offerecido

e x e m p l a r  do 
pelo i l l us t re

l i t terato Coelho Net to,  len te  d o G y m nasio

fut uro,  inic iado pelos dedi cados  cava.

G r a t o s
C o m o  a e a b a r á  o  m u n d o .— Se ler -  

mos  com a t t e nç ão  a  es ta t ís t i ca  das e r u ­
pções  vulc an i cas ,  não s er á  diíficil nos 
c o n v e n c e r m o s  de q u e  o globo t e r r es t re  
t e n de  quasi  q u e  i n e v i t a v e l m e n t e  consu-  
r ai r -se  pelo fogo,  é as s i m q u e  c o m e ç a nd o 
pelo inicio da é r a  c h r i s tã  a t é os nossos  
dias v emos  a f r e q u e nc i a  v e r d a d e i r a m e n t e  
a t e r r a d o r a  das  e r u p ç õ e s  vul cani cas  se 
a c c e n t u a r  p a t e n t e m e n t e  nos  úl t imos s é ­
culos é as s i m q u e  no I o século o b s e r v a - s e  
2  e r u p ç õ e s ,  no 2 o i g u a l m e n t e  duas ,  no 3°, 
5o e 7 o v e r d a de i r os  s éculos  a be nç oa dos  
n a da  h o u v e ,  n o 4 o, 8 o, 9o 10°, I I o, 14°, 15° 
a p e n a s  u ma  e r u p ç ã o  vu l c an i c a  e m  cada 
c e m a n n o s ,  no  6 o t res  ca tac l ismas ,  no 
12° qu a t r o ,  no  secu l o  16° i gua l me nt e  
q ua t r o  ; ag o ra  f i lust res  l ei tores ,  leiam e 
a d m i r e m  a f r e q u e nc i a  e i n t e n s i d a de  dos 
c a pr i chos  per i gosos  des ta  t e r r a  q u e  piza 
mos,  no secul o 17° o b s e r v a m o s  oito e r u ­
pções  vu l can i cas ,  no secul o 18° a p e n a s  22 
e no  secu l o pa ss ad o  na d a  m e n o s  de  48 
c a t a c l i s m a s ; t emos  d e c or r i do  a p e n a s  18 
raezeis do p r e s e n t e  seculo  e j á infe l izment e 
r e g i s t r am se t res  c a t a s t r o p h e s : Guate 
mal a cora 1.700 m o r t o s ;  S c h c m a c h a ,  
(no Caucaso),  cora 4 .000 infe l i zes ;  Sai nt  
P i e r r e ,  (na  Mar t inica) ,  era q u e  f oram v i ­
c t imadas  40 . 000 pessoas  e ha  poucos  dias 
aqui  era nos so  seio s e n t i o - s e  e m  Ga ra -  
pua va  u m  t r e m o r  de t er ra ,  é o caso de 
p e d i rm os  c l e me nc i a  ao Deus das  M i s e r i ­
c ordi as .

M issa  n a  c a d é a .— Na q u a r t a - f e i r a  
u l t ima,  o r e vd .  pa d re  Lombardi ,  digno 
r e i t or  d o  Col legio d e  8.  Luiz,  acolytado

pelo revd.  pa d re  N o g ue i r a ,  c e l eb r ou  u m a  
mi ss a p a r i  os p r es os  da  c a d êa  publ ica 
des t a c idade.  H a v e n d o  prat ica,  c o m m u  
n h ã o  e cânt icos ,  pelo côro da e x m a .  s ra .  
d.  F r a nc i s ca  E u g e n i a  de  P i nn a .

F i nd a a missa,  foi s er v i do  café e i g u a ­
r ias aos  r ec lu s os  q u e  as s i s t i r am o acto.

F u r t o s .  - A  n o s s a  c idade,  na noi te 
de sabba do  da  s e m a n a  a n te p a s s a d a ,  foi 
v a scu lhada  por  a l guns  hábei s  ga tunos ,  
que  a p r o v e i t a n d o - s e  da a us ên ci a  de algu 
rqas f ami ha s  p e n e t r a r a m  e m  d i ve rs as  
casas  e f izeram gera l  de va s sa ,  - levando 
de dua s  del las  joias  e r o u pa s  de  uso.

As casas  vis i tadas,  f o r am  a do sr.  
Or lan do  Fon se ca ,  de o nd e  na d a  su sp en ­
d e r a m ; do t e n e n t e  J o s é  X a v i e r  da  Costa,  
d o n d e  suspenderam  r o u p a s  e joias  e do 
s r .  Antonio de C ama rgo  Couto,  d o n d e  só 
l e v ar am  r oupas .

A policia p r o s e g u e  co m ac t i vi dad e para  
a d e s c o b e r t a  das  in te lligen tes a r t is ta s . 

c J o s é  M a n o e l  d e  A b r e u . — Foi com.  
Yândé T n ã g u a j iJifl . r e c e h e m o s - a  not icia
e q n e o nosso p r e s a d o  e p a r t i cu la r

amigo,  t e n e n t e  J o ; é  Manoel  de  Abreu,
zêtoso a g e nt e  da  es tação ge s ta  cidade,
r e c e b e r a o r d e  ÕT "de r e m o v e r - s e  para  
Uénçóes ,  d e s e m p e n h a r  igual  ca rgo,  n a - 

ú é l l a c idade
pr ega dò  ze loso , e s e m p r e  c u m p r i d o r  

fToTsans d^v^résTcuTdava do i nte r e s s e  do.
p u b l i co . s e m p r e j ud i c ar  os da  Co mp a nh ia .
e^ s i  mais  não fazia a bem~~dãquel les,  é 
p o rq u e  a isso o p p u n h a-se a  a d m i n is t ração 

j ãZãã í£ãdã}
J o s é  de A b r e u , r e t i r a n d o - s e  des t a ci-

d ade,  de ixa  na pe ss oa  de  cada u m  y tua no .  
u m  apnigo s i nc er o ,  e nós ,  f azemos  votos 
fiãríT q úe ~ê l l e ,  na s u a  n ov a  r e s i d en c i a .  
Ten h a  toda a s or te  de f e l ic i dades ^" a q u e
Tazem j us  o s eu  c a ra c t e r  p r obo e hon
[07 e A Cidade de Y tú ,  a p r e s e n t a n d o - l h e

rã s ~ s u ã F d e s p e d idas,  n u t re a e s p e r a n ç a  d e
vel o e m m u i t c T b r e v e  t e m p o  d e  qovçl 
t es ta  da  é i t ã ç ã o  d e s t a  c i dade,  e no  nos so

"ab ra ç o  de d es pe di da ,  v ae  es te  nosso mais  
‘à r d e n l e  d e s e j m

— J á depois  de  p ro m p t a  e c ompos t a  a 
not icia ac ima,  s o u b e m o s  q u e  pelo com 
meroi o d ’es t a c idade,  corr i a u m  abai xo 
as s i gnado,  p ed i ndo  a a d m i n i s t r a ç ã o  da 
es t r ada ,  pa ra  q u e  n ã o  r e t i ra s se  da  es t ação 
des t a cidade o a g e n t e  Ab re u.

A ul t ima h o r a  s o u b e m o s  t a m b e m  que  
o a g e nt e  q u e  vi era  s u bs t i t u i r  Ab r eu ,  fora 
de novo para  Yt upeva  de  o nd e  v i e ra  e q u e  
e r a  poss ivel  q u e  a ad mi n i s t r aç ão  da e s t r a  
da r e c o n s i d e r a n d o  o s eu  acto,  de ixas se  
aqui  ficar o ant igo a g en t e .

Que es te  co n s t a  se r ea l ise ,  são os n o s ­
sos votos.

D r .  A u g u s t o  C r u z .— F i xo u sua 
r es i de nc i a  n e s t a  c idade,  e s t e  d i s t i nc t o  
ad voga do,  e nos so  e x - c o l l e g a  da  i m p r e n ­
sa.  e q ue  aqui  ab r i o  a s ua  b a n c a  de a d v o ­
cacia.

Gratos  pela  vis i ta  com q u e  nos  h o n ­
r ou.N o v o  C o n e g o  y t u a n o .  — Pel a S.  Só
f or am confer idas  as t ionras de  Conego,  
ao j ove n  e i l lus t r^do s ace rd ot e  y t uano,  
r evd.  pa d re  J os é A r t h u r  P e r e i r a ,  s e c r e ­
tar io pr ivado de S. Exa.  R e v d m a .  o sr .  
Bispo do Espi ri to  Santo.

A Cidade de Y tú  j ubi l osa  p o r  es se  
a c o n t e c i me nt o ,  v e m r e v e r e n t e  a p r e s e n t a r  
ao novo a g ra ci ado  as suas  f el ic i tações .

V is i t a .  — R e c e b e m o s  e m nos so  e s c r i -  
ptorio,  a a m a ve l  visi ta do dr .  Cario 
Stordi  Zanol in i ,  i l lus t rado r ed a c t o r  do 
nosso  a p re c ia do  col lega F a n fu lla .

Gratos .«A  P la té a » . —Cora u m  ex pl en d id o  
n u m e r o  de  14 pagi nas ,  iniciou no dia I o 
do a n d a n t e  mais  ura a n n o  de p r o s p e r a  e 
util  e x i s l en c ia  es t e a p re c ia do  diario 
paul i s ta ,  q u e  se pub l i ca  sob a d i recção 
do pr ovect o j or na l i s ta  Ar aúj o G u er r a ,  a 
q u e m  A C idade de Y tú  fel ici ta c o rd i a l ­
m e n t e .C a b r e ú v a ,— Do nos so  c o r r e s p o n d e n
te :

«O a n n o  pass ado ,  era por ta r ia  do dr .  
Chefe de Pol icia,  de 30 de Abril  e pub l i ­
cada a 1 de Maio,  foi e x o n e r a d o  o s uppl en-  
te de  s u b - d e l e g ad o  da quel la  villa, s en do  
o r d e n a d o  ao p r o p r i e t á r i o  da v ar a a a s s u ­
mi r  a j ur i s di cçã o do c a r g o ;  pois be m,  
co ns t a  ag ora  q ue  essa a u t o r i d ad e  j á de 
mi t t i da  so lic itd ra h b  dias a s ua  dem issão!!!

E o q u e  ó mais  a i n d a , a n d a  m e c h e n d o - s e  
em negoci os  pol ic iaes ,  c omo si a i nda  
fosse a u t or id ade .

S e r á  cr ivei  q u e  el le não saiba q u e  de 
ha mui to  es tá  d e m i t t i d o V l »

F a l l e c i m e n t o .  — Da no s sa  col lega 
G azeta de C ap iva ry , e x t ra c t a m o s  a s e ­
g ui n t e  not íc ia  ;

«Com *raais de 80 a n o o s  de idade e 
a p ó s -muito l ongo t em po  de i ucoramodos ,  f in o u -se  h o m e m  u e s la  c id a d e ,  a 1 hora

da m a d r u g a d a ,  a e x m a .  s ra .  D. Ur s u l a  
Fe r r az  de C ama rgo  Agui ar ,  v iuv a  do 
m a j o r  Luiz Antonio da  Costa Agui ar ,  de 
Ytú, mã e do sr.  Bento Fr an c i s c o  da Costa 
Aguiar ,  e avó da e x m a .  s ra .  d.  Luci l i a 
de Aguiar  e Souza.

S e n h o r a  era v e r d a d e  r es p e i t á v e l  p o r  
suas  v i r tude s  d e s d e  moça,  c o ra ç ão  a b e r t o  
a todas as aí feições  e ch ei o  de b o n d a d e ,  
D. 1 Ur s ul a  F e r r a z  faz p a r t e  da ^ant iga  
g e ra ção  da c i dade  de  Ytú, not ável  e s p e ­
c i a lme nt e  pela n o m e a d a  q u e  s e m p r e  
a c o m p a n h o u  os y tu a no s  pela  s u a  r e c o ­
n he c ida  h on or abi l ida de .

O es paç o desta  folha não p e r m i t t e  
dizer  mais  a r e s pe i t o  da i l l us t r e paul is t a 
o ra  ex t inct a,  e por  isso t e r m i n a m o s  a 
t r is te not icia,  a p r e s e n t a n d o  as nos sas  
raais f u nda s  c o n d ol ê n ci a s  a t oda  a f ami l ia  
e n l u t ad a ,  com inc lusã o de o u t r o s  d e s ­
c e n d e n t e s  da  f inada,  q u e  r e s i d e m  f ór a 
des t e m un i c í p i o  e do Es t ado  de S.  Pa u l o . »

F e s t a  d e  S .  L u iz . — P o r  u m  d e s c u i d o  
no co pi ar  nos s os  a p o n t a m e n t o s ,  d e i x a m o s  
d e  not ic i ar  co mo pa r t e  s a l i en t e  nas  fes tas  
de S.  Luiz,  o b r i l h a n t e  d i s c u r s o  p rof er ido  
pelo r e pu t a d i s s i m o  o r a d o r  s agr ado ,  
m o n s e n h o r  Macedo Costa,  q u e  a u l t i ma  
h o ra  subs t i t ui o  o r e v d .  c o n e g o  dr .  F r a n ­
cisco de P au l a  R o d r i g u e s ,  q u e  d e v e r i a  
p r é ga r  no d om ingo  á t ar de .

Convidado de m o m e n t o  p ar a  e s s e  
en car go ,  produzi o a i n d a  a s s i m  u m a  
oração l indí s s ima.

— Do r evd.  r e i t o r  da q ue l l e  e s t a b e l e c i ­
me nt o ,  r e c e b e m o s  u m  ca r t ão  cora a m i s ­
toso a g r a d e c i m e n t o ,  pela d e sc r i p ç ã o  q u e  
d e m o s  de ss as  f e s t a s ;  facto es se  q u e  l i -  
s onge i a nos  b a s t an t e ,  e o b r i g a - n o s  a 
a g r a d e c e r  tão a m a v e l  c o r t e z i a d o  d i s t i nc t o  
s ac e r d o t e .

C i r c u l a r .  — Dos s rs .  dr.  J o s é  J o a q u i m  
R amos  F e r r e i r a  e t e n e n t e  c or on al  F r a n ­
cisco Gonçalves  da Costa S o b r i n h o ,  com 

"escr iptor io de a d vo ca c ia ,  na Capi tal  F e d e ­
ral,  a rua  da A s s em bl é a  n.  69,  r e c e b e m o s  
u m a  ci rcu l ar ,  na qual  os s eus  s i g n a t á ­
rios d iz em e n c a r r e g a r e m  se t ie  c o b r a n -  
ça s . l iqu i daçõe s  c o m m e r c i a e s ,  r e c e b i m e n ­
to de d i n h e i r o  no T h e s o u r o  F e d e r a l ,  
l ev a n t am e n t o  de p e n s õ e s  e m o n t e  pio,  
p re pa r o  Je  papei s ,  etc.

Gratos pela  c o m m u n i c a ç ã o .
V is i t a .— Veio ao nos so  e s cr i p t or i o  

a p r e s e n t a r  nos a s u a  vis i ta de d e s p e d i d a  
visto t er  seguido n a  s eg un d a - f e i r a  ul t i ma 
para  o Rio,  o n os s o  j ove n  c o n t e r r â n e o  
Braz Bicudo de  Almeida,  e s t u d a n t e  de 
m edi c i na ,  na q ue l l a  capi tal .

S u m m a m e n t e  r ec o nh ec i do s .
C lu b  L i t t e r a r io  d e  P e r e i r a s .— 

Deste c l ub r e c e b e m o s  u m a  c i r cu la r  p e ­
dindo a r e m e s s a  da nos sa  f ol ha  pa ra  a 
sua bibl io t heca ,  o q u e  e m  t e m p o  a t t e n -  
d e r e m o s .

«O  A lb o r » .— Cora o seu n u m e r o  18, 
de 14 de J u n h o  findo, v i s i t o u - n o s  e s t e  
j or na l  l i t terar io e not ic ioso,  de pub l i caç ão  
q uinzenal ,  q u e  se  edi ta  e m L a g u n a  (S.  
Cat har i na) .

J o r n a l  b e m fei to,  e e n r i q u e c i d o  com 
o pt ima col labor ação,  e s t á  ap t o a u m  b r i ­
l ha n te  f ut ur o.

P e r m u t t a r e r a o s .
«O  P e r e ir e n s e » .  —  R e c e b e m o s  a 

visi ta do n u m e r o  53,  d e s t e  s e m a n a r i o  
que  se edi ta e m  P e r e i r a s ,  n e s t e  E st ado ,  
sob a d i rec ção  do sr.  J oão  Casale.

Gratos  pela  visita.
C ir c u la r . — Do Gremio L itte ra rio - 

llecreativo, de Casa B ra n ca ,  r e c e b e m o s  
u m a  c i rcu l ar ,  s ol ic i tando a r e m e s s a  da  
nossa  folha.

A t t e n de r em o s .
T e r m o s  d e  b e m  v iv e r .— Assígnaram

t e r m o  de b e m vi ver  Mar ia  M ica  e C l e ­
m e n t i n a  F e r r a r i .

P o r  es tes  dias d e v e m  t a m b e m  a s s i g n a r  
t e r m o  d iv e rs as  m u l h e r e s  s em o c cupa ção ,  
e q u e  v i ve m a p r o m o v e r  d e s o rd e ns .

N o ta  f a l s a .—Foi a p r e s e n t a d a  á pol icia 
u m a  nota falsa de 100$000.

O a l feres  de l ega do  j á in i c iou  i n q u é r i t o  
a re ’peito.

C o n to  d o  v ig á r io .— Ha dias o i t a l i a ­
no Antonio Picc i ni ,  t en t ou p a ss a r  n ’es ta  
c i dade o c e le b r e  co n to , com u m  b i l he te  
falsificado da lo ter ia  do Rio,  e x t r a h i d a  no  
s a b b a d o , 28 do passado.  P a r a  a v e r i g u a ç õ e s  
foi pr eso  lamber a Alber to B i an c c h i ,  o 
qual  j a  f j i  posto em l i be rda de ,

Piccini  c o n t i n u a  de l ido,  a t é q u e  vol te  
r es p os t a  de  i n f or maç ões  pedi das  á c a p i ­
tal, vis to co ns ta r  s e r  o m e s m o  r e t r a t a d o  
p or  g a tu no ,  na pol iciard ’ali.

V E N D E - S E  u m a casa bóa no Lar go do 
* Pa t roc in i o n.  32.  f n f o r m a - s e  c o m  Al- 
b e r l in o  M en d es  Galvào,  n e s t a  c i dade .



A Cidade de Ytu
í ¡ r i fa r

FOLHETIM
60

HENRI CONSCIENCE
A SESTLTliïU DE FERRO
T RADUZI DO DA UL TI MA EDIÇÃO

POR
C . N .
XXV

castei lo,  mais  razão ha vi a  p ar a a d m i r a r  ( m i nh a s  c o n t a  p e r t e n c e n t e  a f i rma J o ã o j  
q u e  d e ix a s s e  p a ss ar  t res  s e m a n a s  s e m  lá JLopes  G u i l h e r m e  & Fi lho,  
a p p a r e c e r .  Demai s ,  p o r q u e ,  e s t a n d o  el le |  Vt" ** ^  l fmo
na aldeia ,  havi a de vol ta r  para  An ver s  
s em m e t e r  vis to ?

in cora-

Havi a j á m ui t o  t e m p o  q u e  eu es tava  em 
B o d e g h e m  ; aquel las  me di t açõ es  q u e  não 
e r a m  p e r t u b a d a s  por  coisa  n e n h u m a ,  
a qu e l l a  sol idão c ompl et a ,  aq ue l le  v i ver  
e n t r e  as r ec o rd a ç õ e s  q u e  e m b a l a v a m  
r a i nh a  a l m a e r a m  me tão doces ,  que  não 
p e n s á r a  s e q u e r  u ma  vez na ne ce s s i d ad e  
de o b t e r  u m a posição i n d e p e n d e n t e ,  por 
me io  da m i n h a  a r te .  Al gumas  o b s e r v a ­
ções  s e r e n a s  m a s  s e ve ra s  de  m e u pae,  
v o l v e r a r a - m e  emí im a co ns c iê nc i a  da 
m i n h a  posição.

U m a  m a n h ã  e m q u e  e u ia s a h i r  para 
d a r  co me ço  ao me u  pass ei o sol i tár io,  
c h a m o u  me m e u pae á s ua  loja. Decl ar ou-  
m e  q u e  o m e u  p r o c e d e r - l h e  pa re c ia  
c e n s u r á v e l  e tanto m e n o s  c o m p r e h e n s i -  
vel ,  q u e  eu não dizia n u n c a  u m a  pa l avr a 
á c e r c a  das  m i n h a s  i n t e n ç õ e s  para  o f u t u ­
r o ;  d i ss e  m e q u e  e u  e r a  já u m  h o m e m  
e q u e  de vi a  t er  b a s t a n t e  n ob r e z a  de c a ­
r a c t e r  p ar a  não q u e r e r  ficar s e m p r e  a 
c argo do sr.  Pa ve l yn.  Ai nda n ã o  es tava  
c o m p l e t a m e n t e  cu ra do  do m e u  
m od o e me u  
t i n ha  ainda
mas t a m b e m  e n t e n d i a  q u e  isso não podia 
o b s t a r  a q ue  eu fosse p e n s a n d o  no f u t u ­
ro.

R e c o n h e c i  o ac e r t o  das suas  a d m o e s -  
t ações  e prome t t i  s e gu i r  o s eu  c o n se l ho .
Com effeito,  logo q ue  vi fóra da  aldeia,  
n os  ca mp os ,  p uz -m e a ref lect i r  s obr e  o 
q u e  .me c u m p r i a  fazer .  Não quiz  vo l ta r  a 
A n v er s .  Não m e sent ia  com von t ad e  de 
a p p r o x i m a r  m e  de Rosa.  EI Ia casar i a e 
e s q u e ce r - se - i a  de mi m .  Desejava s i n c e r a ­
m e n t e  q u e  el la fosse feliz,  mas  n u n c a  
mais  a v e r i a ;  es tava  be m c o n v en c i do  d o  
q u e  o m e u  a m o r  p o r  el la não m o r r e r i a  
s e n ão  c o mmi go  ; mas ,  se nãs m e er a  dado 
v i v e r  na  s ua  pr e s e nç a ,  t r ar ia  no m e u  c o­
r açã o a sua m e m ó r i a  e a sua i m a g e m  até 
q u e  a s e p ul t u ra  se f echas se  s obr e  o m e u  
s egr edo  e s obr e  o m e u  soffr iment o.  Por-  Qu© 
t an to  não t ornar ia  a e n t r a r  e m Anver s .
O q u e  podia fazer  e r a  ir para  Bruxel las  
p r o c u r a r  t raba lho  e m  casa  de q u a l q u e r  
e s cu l p t or .  Mas q ue  dir ia o sr .  P av e ly n  de 
tal r e s o l u ç ã o ?  D a r - l h ’a a s a b e r  s er ia  i m­
p r u d e n t e  e r e d i c u l o ; p o rq u e  n un c a  me 
p e rm i t t i r i a  q u e  fosse t r a b a l h a r  a jor nal  
e m  casa de o u t r o  ar t i s ta,  n e m  m e s m o  que  
p r o c u r a s s e  f o r t u na  e n om e a d a  e m u m a 
c i dade r emot a ,  ond e não poder ia  t oma r  
p a r t e  nos  m e u s  s u cce ss os  e l ibera l isa r-  
m e  p a l avr as  de an i maçã o.

Ref lect indo co mo poder ia  e x e c u t a r  o 
m e u  pr ojec t o s e m of fender  o m e u  be m 
fei tor ,  t inha  cor r ido g r a n d e  dis tancia  
pelos  campos  e me  e n c os t ar a  ao p a r a p e i ­
to de  u ma  pont e  a ve r  c o r r e r  v a g a r o s a ­
m e n t e  a agua do r i bei ro  ; ma s  não via 
nada.  Todas  as faculdades  do m e u  e s p i ­
r i to es t ava m c o nc en t ra d as  na que st ão  q u e  
s e m e l h a n t e  a u m  e n i g ma  insol úvel ,  h a ­
via u m a h o r a  q u e  se a p r e s e n t a v a  ao m e u 
espi r i to .

Eis q u e  ouço p r o n u n c i a r  o m e u  n o m e .
Ólho para  t raz ; e r a  m i n h a  i r m ã  nova 
q u e  m e  aridára p ro c u r a n d o  e c o r r i a  para 
m i m  de sca l ça  t r aze ndo  os s eus  t am an co s  
n a  mão.

— Mano,  v e m d e p r e s s a  1 é pr ec i so  ires 
ao castei lo.  O sr .  P a v e l y n  es tá  e m Bo 
d e g h e m .

— Q sr.  P av e ly n  ?  p e rg u nt e i  t r e m e n d o  
d e  s u r p r e s a .  E a s e n h o r a . . .  e a m e n i ­
n a . . .  v ie ra m com el le ?

— Não,  ma no,  elle veio só. Vi-o de s ce r  
do car r o e e n c a r r e g o u - m e  de  dizer  te 
q u e  q u e r i a  fal lar  comt igo.  A m ã e  m a n ­
dou m e p r o cu r a r  te. P o r  f or tuna ,  o fer- 
r a d o r  6oube d i z er -m e por  o n d e  s ahi s t e da 
aldeia.

A c er te za  de q u e  R os a  não a c o m p a ­
n h a r a  seu pae t inha  di ss i pado c o m p l e t a ­
m e n t e  o m e u susto.  Era q ua n to  e u  vol tava

e n t r a d a  do caste i lo,  e n c o n t r e i  um 
cri ido q u e  m e di sse  q u e  o sr .  P av el yn  
a n d a v a  a p a se e i a r  no j a r d i m  q u e  p r o v a ­
v e l m e n t e  o a c h ar i a  no b o s q u e  no fim da 
c a r r e i r a  das  faias,  p o rq u e  se t i n ha  d i r i ­
gido p ar a  es se  lado.

Seg ui  o c a m i n h o  indi cado e p e rc o r r i  
r a p i d a m e n t e  a c o m pr i d a  c a r r e i r a  l e v e ­
lhas faias.  Q uando chegue i  ao bos qu e,  vi 
a a l g u ma  d i stanc i a o m e u pr o t ec t or  : e s ­
tava s en ta d o  e m um banco de m a d e i r a  
ao pó de u m a  ar v or e ,  com a c abeça  ca- 
-hida s o br e  o pei to e os br aços  cruzados ,  
c omo h o m e m  s u b m e r s o  e m  gr ave s  r e ­
f lexões R e ce i a n d o  s u r p r e h e n d e l - o  d e s a ­
g r a d a v e l m e n t e ,  fiz r u m o r  para  a n n u n c i a r  
a m i n h a  p r e s e n ç a  , mas  só q u a n d o  j á  es 
lava mui to  pe r t o  d ’el le ó q u e  e r g u e u  a 
c a be ça  e vol veu para  m im os olhos.  
Meigo e af fectuoso s or r i so  lhe desl isou 
pelos labios ; e s t e n d e u - m e  a mão,  s e m 
se l e v a n t a r  e di sse  :

— Vi est e ,  Leão ; folgo mui to  de te ver .  
Como pa ss as  ag ora  ? Ainda es tás  mui to  
m a g ro  ; o a r  do c a mp o não te t em r e s ­
tabel ec i do c o m p l e t a m e n t e ,  ma s  isso ha de  
vi r  com t em po .

(C o n tin ú a ).

Fe l ic i tações  d ’ «A Cidade»
No dia 30 do m e z  f indo,  f e s te jo u  em 

pae bé m e n t e n d i a  q u e  eu j fami l ia  as suas  bodas de p r a ta , o ve n e  
n e c e s s i d a * e  de d e s c a n s o  ; r a nd o  p r o f es s or  a p o se n t a d o ,  sr .  Luiz

Manoel  da  Luz Ci nt ra ,  p a e  do nos so  noti- 
c i ar i s t a,  F. Ci nt ra .  Por e s s e  facto f e l i c i - 
t ^mol -o.

Secção Livre
A n o ta  f a l s a  e  o s r .  J u l i ã o  BMnto

O sr.  J ul í ão  Pinto a p r opo s i t o  da qu e s t ã o  
da not a falsa,  q u e  foi por  m im e n t r e g u e  á 
policia,  es tá  se s a n g r a n d o  e m s aúde .

Só e m face de um r i gor os o i n q u é r i t o  
a b e r to  pela policia,  é q u e  se po d er á  dar  
o pai a c r e a n ç a  e não com d ec l ar aç ões  
pela i m p r e n s a  q u e  de  na d a  va l em.

Não é ve rd a de  q ue  eu t e n h a  a ss e ve r a d o  
foi o sr .  J ul ião o p a s s a d o r  da nota  ; 

e n t r e t a n t o  o q u e  t e n h o  di to e a f f i rmo é 
q u e  de  dua s  un i c as  notas  de  c e m  mil  
réis;  q u e  c i r c u l a r a m  e m  casa do sr.  J o s é  
de B ar r o s ,  na q ue l l e  dia e n t r e  os pa rc e i  
ros ,  u m a  del las p e r t e n c i a  ao s r .  J ul ião  e 
o u t r a  a u m  cidadão r es i d e nt e  ne s ta  cidade 
e h o m e m  b a st an t e  c onc e i t ua do ,  e é isto o 
q u e  a s s e v e r a m  ou t r as  t e s t e m u n h a s  que  
lá e s t i v e r a m .

Diz o sr .  Ju l ião ,  na  s ua  de c l a r aç ã o pela 
secção l ivre dos j o r n a e s  des t a c idade 
«Os h o m e n s  de b e m são inc apaz es  de d a r  
cr ed i to  aos boatos da que l l e  indivíduo».

Se b e m q u e  na d a  a s s e v e r e i ,  a lé m  do 
que  já expuz,  ma s  se eu t e n t as se  com 
not icias  d e p r i m e n t e s  q u e  p u d e s s e m  m a ­
cular  a ho n or ab i l i da d e  do sr .  J ul ião  e 
j u n t a m e n t e  c o mm ig o mil  t e s t e m u n h a s  
af f i rmassem a m e s m o  cousa ,  a i n d a  ass i m 
es t ou cer t o q u e  os hom ens de bem  não 
d a r ia m  credi to ,  p or q u a n t o  o diguo p r o c e ­
d i m e nt o  do ho n ra d íssim o  sr.  Jul ião,  
q u a n d o  e x e r c e u  o cargo de  Chefe da 
Estação de M o n t - S e r r a t ,  é o a t t es ta do  
s e g ur o  da s ua  probidade  e h o n r a d e z  s em 
jaça.

Póde,  o sr .  J ul i ão  ficar t ranqui l l o,  p o r ­
q ue  se de leve pa i ra r  a l g u m a  duv ida  so­
br e  a sua hon es t id ad e ,  todos os t az e n  
de i ros  da Est ação de  M on t - S e r r a t ,  vi rão 
e m seu auxi l io ; p r o m o v e r ã o  u m a  jus t i f i ­
cação em juizo se fôr pr ec iso  afim de que  
fique b e m pr ovada  a s ua  n u n c a  d e s m e n ­
tida probidade  e se t u l o  isso a i nda  não 
ba s t ar  o sr .  M. de Moraes  e x hi b i r á  a q u e m  
d uv i d a r  a fé  de ojficio do sr.  J u l i ão  Pi nto 
q ue  é u m  titulo que  mui to o h o n ra .

Nesta  data  a p r e s e n t e i  ao de l ega do  de 
policia um r e q u e r i m e n t o  p ed i ndo  a n d a ­
m e n t o  no in qu é r i t o  s o br e  a tão d e c a n t a d a  
que s t ã o  da  nota  falsa.

S e m  fazer  i mpu taçã o a q u e m  q u e r  que  
seja tomo e n t r e t a n t o  vivo i n t e r e s s e  para  

com m i n h a  i rmã a aldeia ,  r e s p o n d e n d o  a j f iU8’ Pe ^° *n Qu e r ^ °  cl Ufl se vae p r o c e d e r  
u m a  ou ou t r a  p h r a s e  da s ua  i n n o c e i u e  ‘ lifiue a p u r a d a  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  do pas 
co nv er s aç ã o ,  o me u es pi r i t o  l imor at o
qui z i nqui et ar -me.  p e r g u n t a n d o - m e  p o r ­
q u e  razão vi era  a Bo de g he m o s r  P a v e ­
lyn e p or qu e que r i a  fal lar c ommi go  ; 
ma s  t ranquil l isfci-me r f lect indo q u e ,  
co mo o m e u  pr ot ec t or  c o s t u m a v a  p ass ar  
cadu s e m a n a  pelo m e n os  mei o dia no seu

s auor  da not a falsa.  
Ytú,  1 de J u l h o  de

Ytú 16 de Maio de 1902.
J o ã o  L o p e s  G u i l h r m e .

Gr u p o  E s c o la r  ” D r . C e s a r io  M o ita ”
P r e v i n o  aos  Sr s .  P a e s ,  T u c to re s  e P r o ­

t ec tor es  dos a l u m n o s  ma t r i c u l a d o s  n e s t e  
e s t a b e l e c i m e n t o ,  q u e  as suas  aulas  se 
r e a b r e m  no dia  15 do c o r r e n t e  mez.

Cons igno ne st e ,  a q ue l l as  d i s pos i çõe s  
' r e g u l a m e n t a r e s  q u e  d e v e m  s e r  c o nh ec i -  

pelos  m e s m o s  ;

1902.
Luiz G. B i c u d o .

A o s  M e u s  F r e g u e z e s
Ficou a u t o r i s ad o  o sr .  Gi l ber to  Ca rn e i r o  

a c o b r a r  r e c e b e r  e p a s s a r  r ec i bos  na§

das
a )  o pe r i od o es co l a r  e s t e n d e  se  das  10 

hor as  da m a n h ã  ás 3 da  t a r d e ;
b) não  t er á i n g r e s s o  e m  c l ass e o a lum-  

no q u e  c o m p a r e c e r  de poi s  de  10 h o ra s  e 
15 m in u to s .

c) o a l u m n o  q ue  fal lar  á i  au las  d u r a n t e  
15 dias co ns e cu t i vo s  p e r d e r á  o d i re i t o%ao 
logar.

d) o a l u m n o  só pode r e t i r a r  se  da 
classe por  mol és t ia  ou mot ivo  i m pr e v i s t o  
e cora l i ce n ça  do D i r e c t o r ’

Ou t ro s im pr ev in o  q u e  só ha logares  
vagos  na secção ma s cu l i na ,  j á  se a c ha n d o  
e n c e r r a d a  a m a t r ic u la  da  secç ão f e m i n i ­
na.

A e n t r a d a  aos  a l u m n o s  s e r á  pela por ta  
n.  52,  e á s  a l u m n a s  pela  por t a  n.  54,  do 
pr ed i o a da pt ad o á Rua  da P a l m a ,  .

D o m i n g o s  d e  P a u l a  e  S i l v a .
I n s p e c t o r  e s c h o l a r  e Di rec t or .

A L F A IA T A R IA  b r u n i
O pr op r i e t á r i o  d ’es ta  a c re d i t a d a  officina 

de  al faiatar ia,  c o m m u n i c a  a todos os s e us  
f r e gu e ze s  q u e  se a c h a m  e m a t r az o  d e  
contas ,  á v i r em l i q u id a re m os s e us  d é b i ­
tos o mais  b r e v e  poss i vel ,  pa ra  o b o m  
a n d a m e n t o  da m e s m a  officina.

Ytú, 29 de J u n h o  de 1902.G h r is t ia n o  B r u n i.

Editaes
Delegaci a de  pol icia do d is t r ic t o  e c o­

m a r c a  de Ytú,  6 de J u l h o  de 1902.
C h e ga n do  ao c o n h e c i m e n t o  d e s t a  d e l e ­

gaci a q u e  ce r t as  casas  nos  a r r a b a l d e s  
de s t a  c idade se t êm feito,  o c c u l t a m e n t e  
r i í a s , e o u t r o s  j ogos q u e  s ã o e x p r e s s a r a e n t e  
p r oh i b i dos  pelo art .  367 do codigo pe na l  e 
seus  p a r a g r a p h o s ,  p re v i n o  a e s s es  c i da­
dãos  a não c o n t i n u a r e m  com essas  c a s u  
de j ogos ,  sob p e n a  de s e r e m  s e v e r a m s n t e  
p un idos  com todo r i gor  da lei.

O Delega do  de Pol icia 
A l/eres  S ym p h ro n io  A lc a n ta r a  S ilv a .  

P a g a m e n to s  d e  ju r o s
Na t h é s o u r a r i a  da C am a r a  Muni ci pal  

I d e s t a  c i dade,  de  o r d e m  da m e s m a  C a m a ­
ra paga-se  do dia 10 d e  J u l h o  e m  d i a n t e  
os j u r o s  do e m p r e s t i m o ,  do s e m e s t r e  
findo a 30 do c o r r e n t e .

P a r a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  dos  
i n t e r e s s a d o s ,  faz-se publ ico  pela i m ­
p r e n s a .

Ytú 27 de  J u n h o  de 1902,
O  T h e s o u r e i r o  

Frederico de M oraes.

O ffic in a  M e c h a n ic a
DE

Antonio Esteves de Carvalho
11 Liá d o  C o m m e r c i o  n .  5

N e st a  b e m  m o n t a d a  Officina M e c h a n i c a  c o n c e r t a - s e  m a c h i n a s  de* c o s t u r a  e 
a t t e n d e - s e  a q u a l q u e r  c h a m a d o  p ar a  fóra,  p a r a  c o n c e r t a r  ou a s s e n t a r  todo e q u a l ­
q u e r  m a c h i n i s m o  da L av ou r a .

O s eu  p r o p r i e t á r i o  e s p e r a  a c o ad ju v aç ão  do publ ico  e dos l a v r a d o r e s ,  g a r a n ­
t i ndo pe rf ei ção  e sol idez  nos  t r ab a l h o s  e x e c u t a d o s  e m  s u a  Officina.

T r a t a r  co m Dario R o c h a —r u a  do C o m m e r c i o ,  108.

Antonio Esteves de Carvalho.

ALVES LIMA R COMPL
Commissarios de café

CAIXA 17 7 —RUA 15 DE NOVEMBRQ-37 
S A N T O S

Agente  nesta c idade

Franklin Basilio de Vasconcellos.
CASA DE CALÇADOS
S A P A T A R I A

AHFGELG STEVANí

Rua do Commercio n. 136
O p r o p r i e t á r i o  d ’es ta  casa  scient i f ica aos s eus  a mi gos ,  f re gue z es  e ao r e s p e i t á ­

vel publ ico e m  ge ra l  d ’es ta  c idade,  de q u e  acaba de  r e c e b e r  um s o r t i m e n t o  c ompl e t o  
de calçados  dos raais m o d e r n o s  feit ios e dos m e l h o r e s  c a b e d a e s ,  p ar a  h o m e n s ,  
s e n h o r a s  e c r e a n ç a s ,  e q u e  v e n d e  a p r eç os  s e m  rival .

l a z  ca lçado sob me di da ,  t en d ó  para  isso ma te r ia l  es pec ia l  e es co l h i do .  
Convi da  p o r t a n t o  o publ ico  a vis i tar  o s eu  e s t a b e l e c i m e n t o  p a r a  ver i f i car  e s s i  

v e rd a d e .

Ângelo Stevani,



A Cidade de Ytu

LAMO DO JARDIN

. y

Importante estabelecimento de fa­
zendas, armarinho, roupas, calçados, cha­
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc. 

Os proprietários da Loja do Valen­
te teem a satisfação decommunicar a suaònumerosa freguesia q u e  estão recebendo, 
e está em viagem u m  grandioso sorti« mento d e:

azulas noras f  e serlo necias por preços iaraíissirços, np
ca oisfos rçeafa cilale.

As Exmas.f Familias visitando este estabelecimento terão oecasião de veri­
ficaría realidade desta communicação e que a loja do Valente não faz reclames com 
o fim de attrahir freguezia pois é jà conceituada como o unico estabelecimento 
no genero, nesta praça, que vende fazendas boas e modernas j>or preços sem com­
petencia.

FERREIRA DIAS & COMP-
f

" X

ALARGO 00  JARDIM»*

YTU’


